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			Para o meu marido. 


			És sempre o meu refúgio  


			dentro de cada um dos mundos que crio. 


			

			

	 

	 	
	 
  

			«O planeta é sempre metade luz, metade sombra, 


			e nós também.» 


			JENNIFER LYNCH 
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			PRÓLOGO 


			 


			No silêncio absoluto da água límpida, o meu corpo boia como uma estrela-do-mar ao sabor da maré. Flutuo com os braços e as pernas abertos e mantenho a cabeça meio submersa na água salgada, ouvindo apenas o som da minha respiração. 


			O teto da gruta onde me encontro é de cristal amarelo e o seu brilho faz-me lembrar um daqueles dias de sol únicos, como à Superfície. Mas aqui não há vento ou sol. 


			Este é o meu refúgio, o local para onde venho sempre que preciso de me afastar de tudo e todos. Não sei como em tantos anos ninguém descobriu o meu segredo, apesar dos cuidados que sempre tive desde que o descobri, em miúdo. À vista de todos, há uma pequena lagoa ladeada de seixos negros na qual mergulho. O que não sabem é que continuo a mergulhar até bem fundo, passando um túnel de rocha que dá para esta minha praia secreta. Tem uma cascata de água doce, e deste lado, separado por areia fofa de restos de coral, onde estou agora, um pequeno mar de água salgada. 


			Fecho os olhos e deixo o corpo afundar-se com os meus pensamentos. É neste momento que o desejo de ver Ara aumenta, e com ele surge um aperto no peito. Limito o número de vezes em que a visito de forma a não interferir com a sua vida. Mas a curiosidade é sempre maior e o raio do autocontrolo nunca foi o meu forte. 


			Já há muitos dias que não a espreito. 


			— É só mais esta vez — sussurro para comigo. E deixo-me levar pelo rosto da rapariga que invade todo o meu ser. 
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			Dez anos antes 


			 


			-Éa tua vez, Ara — digo quando ela se distrai a olhar para a fotografia emoldurada que tem em cima da mesa de cabeceira. Está de frente para o espelho, apoiada na barra, com um tutu cor-de-rosa numa posição de ballet. É incrível como consegue manter o equilíbrio nas pontas dos pés, mesmo com a ajuda das sapatilhas. 


			— Hoje ganho-te, Blue! — A sua voz infantil é cheia de certeza e magia. 


			Somos amigos e divertimo-nos juntos. Conversamos e somos protetores um do outro. Poderia ser uma relação de amizade como qualquer outra, mas não é. Nunca estivemos verdadeiramente lado a lado. Fisicamente, estamos distantes, mas em pensamento existimos juntos. Ninguém a consegue ver, exceto eu. Já ouvi os meus pais falarem sobre esta minha amiga imaginária, mas não penso muito nisso. Eu sei que ela existe, algures. E um dia… um dia, irei conhecê-la. 


			
	 

	 	
	 
	 	
			 


  Fevereiro 


			 



			[image: ]


			
	 

	 	
	 
  [image: ]


			 



			1 


			 


			Corro e disparo. Um e outro arpão saem da arma que tenho presa ao pulso, com um silvar, a uma velocidade mortal. Mas nenhum lhes acerta. Os Albas são rápidos e fortes, mas o nosso treino não nos torna inferiores. Um grito ocasional e a energia dos passos dos Protetores que correm atrás dos intrusos são a única coisa que ouço. 


			Os ataques têm aumentado. Os Albas viveram dentro dos limites de Aquorea, mas seguiram outro caminho, escolhendo habitar os pântanos lodosos. Desenvolveram mutações para se adaptarem ao meio, como as garras retráteis que lhes permitem deslocar-se com muita facilidade em escalada. Perderam a pigmentação, os dentes tornaram-se praticamente presas e a visão foi apurada. Nesse processo, tornaram-se horripilantes. Não é tanto o aspeto deles que me repugna, mas sim os seus atos. 


			Vamos fechando os buracos nas paredes de rocha por onde se infiltram, mas outros são abertos novamente. 


			Observámos o seu comportamento. Inicialmente, pensávamos que só atacavam em busca de alimento, mas não levam apenas animais e a plantação. Arrebanham também cristais, que são a nossa fonte principal de energia, o que nos leva a crer que estas incursões têm na realidade outro motivo. 


			O Consílio já tentou chegar a acordo com eles: mantimentos em troca do fim destes ataques, que por vezes fazem vítimas. Como é o caso de hoje. Mataram um homem que deu luta, apesar de dizermos à população para nunca os confrontar e se esconder sempre que possível. Para isso é que a nossa Fraternidade dos Protetores existe, para a segurança da Comunidade. 


			Os meus batimentos cardíacos atingem-me nos ossos e controlo a respiração, tentando não sobrecarregar os meus pulmões. Foco-me no adversário à minha frente. Conheço-o bem. É Orgza, o filho de Morfeu, líder dos Albas. 


			— Sabes que não me apanhas, Shore! — vocifera ele. 


			Estamos nos passadiços, a duzentos metros de altura da cidade. Construímo-los para nos ser mais fácil persegui-los e afastar as lutas dos habitantes de Aquorea. 


			Não lhe respondo, mas sei que não me escapa, porque aquele homem que ele assassinou a sangue-frio era meu amigo. 


			Quero vingança, quero vê-lo enclausurado. Corro mais rápido. 


			Atiro-me às suas costas. Caímos ambos, mas logo nos levantamos. 


			— Não és assim tão rápido — digo. 


			Desfiro o primeiro soco. E mais outro. Mas Orgza é mais corpulento e atira-me ao chão. A minha nuca bate contra o metal duro com tanta força que até vejo estrelas. Rebolamos no pouco espaço que temos, tentando não cair de tamanha altura. Uma mão aperta-me a garganta, as unhas longas fincadas na minha pele. 


			— Era assim que pensavas morrer, Shore? — A sua voz áspera é desprezível. 


			Sacudo-o violentamente, seguro-lhe a cabeça e forço o meu joelho a subir para desferir mais um golpe. O corpo dele estremece, e é então que sinto uma dor aguda em lados opostos do meu corpo. No meu braço direito, onde as suas garras rasgaram a minha pele, e no lado esquerdo, onde está uma faca espetada no meu abdómen. Orgza levanta-se e observa-me. Agarro-me ao corrimão, elevando o meu corpo. Já em pé, contorço-me e arranco a faca de dentro de mim. O sangue jorra e empapa-me a T-shirt do uniforme. 


			É neste preciso momento que penso: Só espero sair daqui vivo para abraçar a minha família. 


			Arremessa outro murro e a minha cara fica dormente. Tenta de novo, mas esquivo-me rodando sobre mim mesmo, antes que o seu punho me atinja. Agarro-lhe num braço e pontapeio-o na barriga. O seu corpo enorme embate no corrimão. Não contava que este se partisse. Num impulso, atiro-me para o chão e apanho Orgza pelo braço. É pesado e tenho dificuldade em sustentá-lo por causa dos ferimentos que me infligiu. 


			— Segura-te com as duas mãos, Orgza! — grito. 


			Odeio-o, mas não quero que ele morra. 


			Os olhos raiados de sangue, a expressão abismada… Ele sabe que não há forma de o meu corpo mutilado conseguir suportar o seu peso. 


			— A minha… Euuu… — E cai para o abismo. 


			
	 

	 	
	 
	 	
			 


  Junho 
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			Aquorea não é pequena, apesar de não ser como o planeta vasto à Superfície; gosto de viver aqui. Treino a minha equipa, patrulho cada centímetro quadrado e, claro, luto contra os Albas quando eles atacam. Sou quase inteiramente feliz. Quase. A mulher da minha vida é da Superfície e começo a achar que ela já nem se lembra de que eu existo. 


			Ninguém — exceto aqueles que a água acha merecedores de partilharem a nossa existência — sabe que existe este pequeno mundo com vida, tecnologia, rio de água doce e florestas, escondido a milhares de metros abaixo da superfície da Terra. 


			Aquorea é uma comunidade sem moeda própria, e nem precisamos disso, pois somos muito organizados e metódicos. Temos as nossas próprias tradições, costumes e até uma maneira específica de contar o tempo. Um dia é dividido em dois intervalos de tempo. Não pensamos nas coisas em termos de dia e noite, ou horas. O ciclo em que estamos acordados, a trabalhar e a conviver é um intervalo de tempo, e o ciclo em que estamos em repouso é outro. E precisamos de dormir bastante menos do que a média da Superfície. 


			Não nos regemos pelo Sol nem pela Lua, porque não os vemos, mas sim pela nossa simbiose com as marés, e usamos cristais que nos permitem ter diferentes intensidades de luz para as distintas etapas do dia. Existem diversas Fraternidades, com profissões para que todos se possam sentir realizados. E, bem… sabemos como nos divertir. 
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			Com o seu jeito teatral, Boris sobe para o banco de madeira e ergue o copo. 


			— A vocês, irmãos! — grita. 


			— «As trevas dirão se irás escapar»! — respondemos em uníssono. 


			Brindamos com força e bebemos de um só gole o conteúdo dos respetivos copos. Eles dispersam e eu sento-me. É véspera do tempo de descanso e está instituído no nosso grupo de amigos que saímos sempre para jantar e divertirmo-nos. 


			Viemos ao Underneath — o nosso sítio habitual —, no qual os mais destemidos podem entrar com um mergulho de uma cascata. Isto resume essencialmente o espírito livre e selvagem dos que o frequentam. É um bar com o teto totalmente transparente, onde se veem os peixes nadar no rio lá em cima. 


			Todos dançam ao som ritmado da música e o ambiente é descontraído. Pelo canto do olho observo Boris e Petra encostados ao balcão do bar. Discutem, ao que parece, a propósito da faca que ela tem na mão. Estou sempre a chamá-la a atenção de que não a quero armada, a não ser nos treinos ou nas patrulhas. Mas Petra é mesmo assim, intempestiva e cabeça-dura. É também a melhor amiga que alguém pode ter. 


			— Tenho de falar contigo sobre o Jamy — diz Wull baixinho, sentando-se ao meu lado. 


			— Nada de trabalho hoje, mano! — respondo grosseiramente. 


			Aos dezasseis anos, depois de terminarmos os Estudos Básicos, Primários e Iniciados, seguimos para os Estudos Avançados, que são divididos em dois anos: o Primeiro Estágio e o Segundo Estágio. Eu e Wull já terminámos o último estágio há dois anos e somos monitores na Fraternidade dos Protetores. Ele é responsável pelo Primeiro, e eu pelo dos mais velhos, o Segundo Estágio. 


			— Tenho de aproveitar que ele hoje não veio — ri-se. — Já não sei mais o que fazer, o tipo parece um foli-foli. Nem com todo o treino do mundo ele será um Protetor. 


			Sorrio por Wull o comparar a esse bicho, de metabolismo e movimentos lentos, como a preguiça. 


			— Não desistas à primeira, Wull. Tenho de te recordar que tu também não eras propriamente um aluno empenhado. E olha para ti agora. — Dou-lhe um empurrão brando e ele força um sorriso. 


			— À primeira? O que se faz com alguém assim? Até já lhe mandei a boca, se os pais não gostariam que seguisse a profissão deles… São Permutadores — relembra-me. 


			Pouso os cotovelos na mesa e sorrio para manter a calma. Já sinto uma dor de cabeça a despontar. 


			— Dá-lhe tempo. Começa com exercícios simples e muitas repetições. Se não houver mesmo evolução, daqui a uns tempos falamos com ele. 


			— Pelos Cristais! Era bom que fosse assim tão simples. Mas até os pés o atrapalham quando corre! 


			Soltamos uma gargalhada e à nossa volta olham para nós. Suna, o namorado de Wull, abana o copo no ar e pisca-lhe o olho. 


			— Vai lá, não o faças esperar nem lhe estragues a noite com o teu paleio. Beija mais e fala menos. 


			Ele ri-se, levanta-se a cambalear e mostra-me o dedo do meio enquanto se dirige ao namorado. 


			Levanto-me com a intenção de ir buscar mais uma bebida, mas vou parando aqui e ali para cumprimentar o pessoal. 


			Aproximo-me do balcão comprido, que percorre o bar quase de uma ponta à outra, e peço mais uma bebida. 


			— Olá — sussurra-me uma voz feminina ao ouvido. 


			— Por aqui? — Sorrio. — Não te tinha visto. 


			Como é seu hábito, Sofia abraça-me e dá-me um beijo demorado na cara. 


			— Cheguei mesmo agora. Estive na biblioteca. 


			— Novamente a dar uma olhada às tendências da moda da Superfície? O que tanto te seduz? É só roupa. 


			Na adolescência, Sofia era tão fascinada pela Superfície que chegou a ficar doente, passando um grande período de tempo isolada, sem que ninguém a visse. 


			— O que te atraí naquele lixo que recolhes dos barcos naufragados? 


			— São relíquias. Sou colecionador — explico. 


			— Para tua informação, estive a terminar um serviço que não podia adiar — explica com um sorriso matreiro, mas sensual. 


			— És ambiciosa, miúda. É a Regência que queres? Olha que o Beau vai dar luta. 


			Rimo-nos da brincadeira. Sofia já terminou os estudos e é uma excelente Mediadora. Beau, o seu amigo e colega, está no Segundo Estágio, mas tem a vantagem de ser filho do Regente, o presidente de Aquorea. 


			— Estás a tentar embebedar-te? — Ela aponta para o meu copo. 


			— Não, só preciso de descontrair. 


			— Se queres descontrair, eu posso ajudar. — Pisca-me o olho e tira-me o copo da mão. Dá um gole. — Não me podes fugir para sempre. 


			Pousa o copo, puxa-me e encosta-se a mim com força. O cheiro doce e o corpo quente são sedutores, mas não é ela que quero. 


			— Continua a ser muito tentador… — digo, usando as duas mãos para a afastar com todo o cuidado. 


			— Mas nenhuma de nós é boa o suficiente para ti — diz, enfadada, e volta a pegar no meu copo. 


			— És linda e inteligente, mas não te poderei dar o que esperas de mim. 


			— A continuares assim, tens de ir buscar uma à Superfície — atira. 


			Há muito tempo que Sofia me ronda, mas o meu corpo e o meu coração pertencem a outra mulher. E para mais, Sofia exibe uma capa de mel, mas tem os seus planos bem traçados. Nunca a devia ter beijado… Tiro-lhe o meu copo das mãos e viro-lhe as costas, pensando seriamente nas suas últimas palavras. 


			— Diverte-te, Sofia. 
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			O campus é grande, portanto, eu e Wull partilhámo-lo com as nossas respetivas turmas, do Primeiro e Segundo Estágios. Até porque, apesar de cada grupo ter o seu grau de exigência e dificuldade, para aumentar o nível da performance dos mais novoscolocamos muitas vezes os nossos alunos a fazer exercícios juntos. 


			Estou no lado mais baixo da arena, perto da água, e observo Jamy. Wull tem razão, esta não é a profissão certa para ele, mas é a sua paixão, por isso vamos continuar a motivá-lo e a ajudá-lo. Pode não dar um excelente lutador, mas é pequeno e ágil, apesar de ainda um pouco descoordenado, e será útil, talvez, em certas operações que peçam alguém com as suas características físicas. 


			As luzes estão mais brandas, a mimetizar o pôr do Sol da Superfície. O treino está a terminar e logo darei ordem para a minha turma dispersar e iniciarem as rondas. Estou inquieto de uma maneira aterradora. Algo me diz para sair daqui. 


			— Estás a ouvir, mano? — diz Boris, enquanto me dá um cachaço. Os meus olhos faíscam na sua direção. Afinal de contas, sou o Monitor. — Estamos à espera — reclama, aguardando a ordem para o próximo exercício. 


			— Tenho de ir. Ficas responsável até eu voltar — digo a Boris, já em passo acelerado. 


			Sei que os meus alunos ficarão bem entregues nas suas mãos. Ele é bastante cumpridor das regras e exige sempre o máximo rigor. Ainda o ouço perguntar se preciso de alguma coisa, mas já estou demasiado longe para lhe responder. Solto a amarra ao barco, salto para dentro e arranco. Algo me diz que devo ir para a lagoa do meu refúgio, como se uma força invisível me atraísse para lá. 


			Assim que atraco o barco, corro até à lagoa dos seixos negros. 


			Mergulho. 


			Espero. 


			E, de repente, acontece algo inesperado… algo que me assusta, sobretudo. Um pedido de socorro de Ara. A sua voz é cada vez mais insistente dentro da minha cabeça. Assim que me foco no que lhe está a acontecer neste preciso instante, a adrenalina dispara e sei que é o momento pelo qual aguardo ao que parece uma eternidade. Distingo uma cascata, muita água. Ela está a afogar-se. 


			Não sei explicar como tenho conhecimento disto, mas a rapariga com a qual sempre sonhei está a chegar a Aquorea. Temos esta estranha ligação desde crianças. Apesar de eu viver em Aquorea e ela à Superfície — em Atlanta —, já fomos os melhores amigos, sem nunca nos termos visto. Muitas vezes, isolava-me para que não percebessem como eu era estranho, pois passava a maior parte do tempo a brincar com uma amiga imaginária. Mas no fundo eu sabia que ela era real e que esta conexão que nos une tinha de ser muito forte. Os anos foram passando, crescemos, e Ara deixou de falar comigo. Mas será que me esqueceu mesmo? 


			De vez em quando vou espreitar a sua vida, ver como ela está, mas tento interferir o mínimo possível, sem nunca me mostrar nos seus pensamentos ou deixar marca da minha presença. Gosto simplesmente de saber se está bem, em segurança. Só que agora estou a escutá-la, melhor do que nunca, a pedir ajuda. 


			Continuo a visualizar muita água, um redemoinho, e capto a aflição e o medo de Ara cada vez mais fortes. A adrenalina inunda-me o corpo. 


			Penso que, a ser verdade, ela só poderá chegar a Aquorea por aqui. Pelo menos assim espero. Há vários portais de entrada, que somente alguns Anciãos conhecem, mas sei que é aqui que devo ficar. 


			Concentro-me para a tentar ouvir. Mas neste momento há apenas silêncio. O meu corpo treme e a pressão aumenta na minha caixa torácica. Até que, de repente, como que por magia, um corpo surge a boiar no centro da pequena lagoa. 


			Ela está de cabeça para baixo, o cabelo castanho disperso como um sol na água cristalina. Em duas braçadas, toco-lhe. Pela primeira vez. Seguro-a. 


			O seu corpo não tem reação. Levo-a até à margem e deito-a de lado. Ela expulsa alguma água. Afasto os cabelos do seu rosto e sinto-lhe a pulsação fraca no pescoço. O meu ritmo cardíaco dispara. É tão linda! Tiro-lhe a mochila das costas e coloco as alças aos meus ombros. Iço-a para o meu colo e ela geme baixinho. E neste momento sei, tenho a certeza, de que tomei a decisão certa em esperar, tenho-a aqui finalmente nos meus braços e é real. Todo eu sou dela. 


			— Estás em segurança — digo. — Vais ficar bem. 


			Os braços e as pernas dela pendem e baloiçam ao ritmo das minhas passadas largas. Começa a recuperar a consciência. Quero muito dizer-lhe olá, conversar com ela e relembrar os momentos que vivemos juntos em crianças. Espero que, ao ver-me, ela se recorde de mim. Os meus olhos não descolam do seu rosto. É humanamente impossível não olhar para ela. De repente, levanta a cabeça e olha-me diretamente nos olhos. 


			Reconheceu-me? 


			Noto que está confusa, atordoada, mas mesmo assim arranja força para começar a mexer-se. Estou prestes a sorrir-lhe quando ela estica o braço e me toca no rosto. 


			— Quem és tu? — pergunta. A sua voz é rouca e baixa. 


			E aí o meu coração abate-se, os meus sonhos despedaçam-se. Pois a mulher pela qual estou secretamente apaixonado há uma vida pode não saber quem eu sou. Fico sem reação. Olho para a frente e limito-me a andar. Isso sei fazer: andar. 
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			Com toda a cautela, coloco-lhe uma máscara de oxigénio, para que ela possa respirar melhor no nosso ambiente. 


			O trajeto até ao centro é rápido. Manobro o barco sem nunca a largar do meu abraço. Ainda bem que ela é um peso-pluma. Já fora da embarcação e ao caminhar para a clínica, dezenas de pessoas acercam-se de mim e fazem-me perguntas. Ignoro-as a todas. 


			— Precisas de ajuda? — pergunta Boris, surpreendido, correndo na minha direção. 


			— Chama a Raina e o Anadir. Diz que a neta deles está na enfermaria do Colégio Central. 


			— A neta… 


			Poucas vezes vejo Boris ficar sem fala; esta é uma delas. 


			— Corre, Boris — ordeno. 


			Na clínica, deito-a numa cama e logo duas Curadoras tomam conta dela. Obviamente que não a conhecem. Sabem apenas tratar-se de uma «Escolhida» pela água, portanto, não me fazem perguntas. Iniciam um longo processo de subida de temperatura corporal e estabilização dos sinais vitais. Eu fico num canto, a observar cada movimento, mas não há maneira de me tranquilizar. 


			— Ela fica em boas mãos, Kai. Podes ir. 


			Mas não me mexo. 


			Tudo me parece estranho. Sinto-me fora do meu corpo. Não penso com clareza, apesar de saber que terei de estar no meu melhor para as escolhas que encontrarei pela frente. Sou obrigado a deixar de refutar aquilo em que não acreditava. Todas as teorias em que me apoiei terão de ser questionadas, porque pela primeira vez na minha vida estou verdadeiramente convencido de que afinal tudo o que li acerca da Profecia é verdade. E a ser assim, Ara não está segura. Porra! Aquorea não está segura. A notícia da sua chegada irá espalhar-se como um rastilho aceso. E a sua presença, hipotética, até este momento, significa uma de duas coisas para a Comunidade: a Salvação ou Condenação do nosso mundo. 


			Tenho de a proteger. 


			Por um lado, esperava que este momento nunca chegasse. Esperava contentar-me em vê-la nos meus pensamentos e no facto de saber que ela estava segura, à Superfície. Claro que a parte egoísta em mim a quer aqui. 


			Ouço vozes ao longe, no átrio. Estão cada vez mais próximas. 


			Assim que entram, Anadir corre para a cama da neta. Raina detém-se a olhar para mim. 


			— Foste tu que a encontraste? 


			— Estava a ir para os Cultivos e vi-a — minto, tentando compor um ar despreocupado. 


			— Foi uma sorte estares ali naquele momento. — A voz de Raina é baixa e comovida. 


			— Alguém a encontraria — insisto. 


			— Como soubeste que era a nossa neta? 


			Aponto para a mochila caída no chão. Escrito no bolso de fora, desbotado mas percetível, lê-se Ara Rosialt. Tem o apelido de Anadir. Raina arqueia as sobrancelhas e acena com a cabeça. 


			— Bem, já fiz a minha parte. Desejo as melhoras. 


			— Obrigada, Kai — diz Raina quando me afasto. 
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			Regresso ao campus e não me surpreende que, apesar de já não terem de aqui estar, ninguém tenha arredado pé. Estão todos a fingir fazer os exercícios, mas não param de olhar para mim à procura de informações. 


			Petra, a ruiva barulhenta e uma das minhas melhores alunas e amigas, quebra o silêncio. 


			— Vais contar-nos quem é ou temos de nos pôr a adivinhar, Kai? É que gostava de saciar a minha curiosidade. — Petra tem um jeito peculiar e genuíno de dizer as coisas. Não tem filtros, mas tem bom coração. Tal como Boris. Tanto que Boris manteve o bico calado e não contou a ninguém quem eu resgatei. 


			— Kei waenganui! [1] — grito em maori, o comando bruto na minha voz. 


			Curiosos, sedentos de informação, todos se juntam ao meu redor. 


			— Encontrei uma pessoa que foi trazida pela água. É a neta da Raina. — Deixo neste momento Anadir de lado, na esperança de que não se lembrem de que é a primeira vez na nossa história que duas pessoas da mesma família caem em Aquorea, mas infelizmente não sou bem-sucedido. 


			— E do Anadir — diz Umi, o desafio brincalhão na sua voz. Umi ficou órfã muito jovem, então os meus pais acolheram-na. Teima em manter esta postura de «não te metas comigo, ou parto-te a cara», mas tem bom carácter. 


			Fulmino-a com o olhar e ela franze o nariz. Ignoro-a e continuo. 


			— Sim, estão a dizer que o amor entre a neta e o avô são tão fortes que a água a trouxe também. 


			Dou por mim a lançar pela primeira vez um boato. E não me arrependo. É isto que tem de ser espalhado, por enquanto, para a manter em segurança: o amor entre avô e neta. O burburinho à minha volta não cessa e a minha paciência está perto do limite. Wull intervém. 


			 


			— Devem ter muitas perguntas e sei que estão curiosos. Eu também estou, mas neste momento o que interessa é que a kōtiro [2] recupere. 


			Gosto de como a minha Unidade usa alguns termos maori, por minha influência e do meu pai. 


			— Quando ela despertar, vamos fazê-la sentir-se bem-vinda — diz Boris, olhando diretamente para Umi. — E, por favor, não a torturem em busca de informação. — Olha para o lado oposto, para Petra. 


			— Que idade tem ela? — pergunta Suna. 


			— De onde vem? — pergunta Lhia ao mesmo tempo. 


			Reviro os olhos e suspiro. 


			— Ouviram alguma coisa do que vos disse? Haere! [3] Todos a fazer as suas rondas. 


			— Logo vou jantar a casa dos tios — diz Umi, referindo-se aos meus pais, antes de ir embora toda sorridente. 


			— E eu a pensar que ia ter uma noite sossegada — reclamo. 


			Boris deixa os colegas afastarem-se e vem ter comigo. 


			— O que se passa, afinal? 


			— Agora não, Boris. Falamos depois. Se amanhã me atrasar, preciso que fiques responsável pelos treinos. 


			Ele franze a testa. 


			— Preferes que peça à Petra? — ameaço. 


			Os ombros dele ficam tensos ao mesmo tempo que coloca uma postura muito ereta. 


			— Fica descansado. Tomo conta de tudo por aqui. Até melhor do que tu, sabes disso — diz entre risadas baixas e fortes. — Mas logo temos de falar. 


			— Ainda tens de comer muito para chegares ao meu nível — brinco, pois Boris tem sempre o apetite de um tubarão. 


			
	 

	 	
	 
  [image: ]


			


			5 


			

			A minha mãe é uma Mestre do Consílio e o braço-direito do nosso Regente, Llyr. O meu pai é o Chefe da Fraternidade dos Protetores, o meu superior direto. 


			Vivem no centro, perto do Colégio Central. É um edifício baixo, de apenas três andares, e o apartamento deles é na cobertura, tendo uma vista linda sobre o Riwus, o nosso rio. 


			Em Aquorea, em cada porta há um visor onde passamos a mão e, se tivermos autorização, a cortina de água que bloqueia a entrada é interrompida. A forma como manipulamos a água torna-a fibrosa, e quando em contacto muito tempo com o corpo pode cortar — em situações extremas é capaz até de matar. Por isso é que nunca devemos transpor uma cortina de água ativa. 


			Passo a mão pelo visor e entro. 


			O apartamento dos meus pais segue o conceito de open plan, sem paredes a delimitar a sala e a cozinha. O ambiente que aqui se vive é bem-disposto e descontraído, como sempre. Tenho de alinhar pelo mesmo diapasão e manter a calma. 


			Isla, a minha irmã, está no sofá a ler e Umi ajuda a minha mãe na cozinha. Umi adora cozinhar, mas, mais do que isso, é uma verdadeira artista no que toca ao empratamento da comida, presenteando-nos, por vezes, com verdadeiras obras de arte. O meu pai, um homem corpulento, está a cortar legumes, do tamanho de um dos seus dedos, em cubos. Esta imagem é no mínimo caricata e eu adoro esta energia. Janto poucas vezes com eles, mas tento visitá-los regularmente. 


			— Maninho! — Isla salta do sofá e atira-se a mim com força. 


			— Pequena. — Abraço-a e dou-lhe um beijo no topo da cabeça. 


			— Ficas para jantar? 


			— Claro! Adoro as refeições em família. 


			Na verdade, busco informações que os meus pais possam ter acerca da chegada de Ara. 


			— Vem ajudar-me a pôr a mesa, então. — Isla tem dezasseis anos, é três mais nova do que eu, mas tem a dinâmica de uma pessoa adulta. 


			Cumprimento-os a todos com um beijo na cara, Umi inclusive, que ela limpa imediata e distraidamente com as costas da mão. Retiro os pratos do armário e começo a dispô-los na mesa. 


			— Então, filho, tiveste um dia preenchido? — pergunta o meu pai, Ghaelle. 


			— Nada de especial. E o teu? 


			Umi olha-me de cenho franzido, mas é a minha mãe quem intervém. 


			— Como assim, nada de especial? Resgataste um novo membro para Aquorea. 


			— Ouvi dizer que se chama Arabela. Sabes que idade tem? — pergunta Isla. 


			— Não faço ideia. Só a levei à clínica. 


			Umi fustiga-me com o olhar. Ela viu-me interromper o treino, transferir a autoridade para Boris e sair a correr para chegar, momentos depois, com Ara ao colo. Ela sabe que estou a mentir, mas nunca o dirá à frente da família. Aguardará até estarmos sozinhos. 


			— Pois bem… — diz a minha mãe. — É a neta da Raina e do Anadir. Um pouco mais velha do que tu, Isla. Façam-na sentir-se em casa, meninas. 


			— Assim que ela acordar, faço-lhe uma tour! — anuncia Isla, excitada. 


			— Claro, Nwil — concorda Umi. 


			— A clínica vai colocar os dados biométricos dela no sistema. — O meu pai pega noutro legume e recomeça a cortar. — Falei com os avós dela hoje para darem autorização. 


			— Acham que ela veio para ficar? — pergunta Umi, concentrada. — Ainda é jovem, pode querer voltar — acrescenta, sem nunca levantar os olhos da travessa que tem à sua frente. 


			Sei que tenho de colocar essa hipótese, mas não quero pensar nisso para já. 
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			Vivo do lado de lá do Riwus, na dependência dos Protetores. Para além de ter o meu próprio espaço, gosto de estar perto dos meus colegas, e se me apetecer treinar, sair para dar uma corrida ou ir ao meu refúgio a meio da noite, posso fazê-lo. 


			Assim que saímos de casa dos meus pais, Umi bombardeia-me com perguntas. 


			— Como a encontraste? 


			— Por acaso. 


			— Saíste a correr dos treinos… 


			— Lembrei-me de que tinha combinado ajudar o Edgar na recolha do plástico dos oceanos — minto. Não sobre a atividade, mas sobre a data. 


			Formamos um grupo para recolha de lixo dos oceanos. Bons nadadores, apetrechados com excelente equipamento de mergulho e um sistema de limpeza marítima desenvolvido por nós, em que conseguimos proteger a vida marinha. Infelizmente, aquilo que a população da Superfície vê nas suas praias e mares representa uma pequena amostra do que está cá em baixo, no fundo, que consiste em praticamente noventa por cento de todo o lixo. Fazemos a nossa parte, e reutilizamos tudo o que podemos destes resíduos para os mais diversos fins, mas parece nunca ser suficiente, porque continua a aparecer em quantidades astronómicas. 


			— Sei que estás a mentir. 


			— Nem sequer a conheço, Umi. E desde quando te devo satisfações? 


			Amo-a como se fosse minha irmã, mas Umi é tão persistente que por vezes se torna cansativa. Sei que é assim, defensora, porque gosta de nós, somos a sua única família. A vida nem sempre foi fácil. Foi obrigada a escapar à escuridão e crueldade com bravura e resiliência. 


			Mas hoje não estou mesmo com vontade de a aturar. Atraco o barco na doca da Fraternidade. Temos uma parede vertical de rocha que descemos por cordas com roldanas, mas para subir é pelas longas escadas. Deixo-a sair. 


			— Vou dar uma corrida. 


			— Deixa-me só ir trocar de roupa, vou contigo. 


			— Vou sozinho, Umi. Preciso de fazer um treino intenso e não estou para te ouvir reclamar que não espero por ti. 


			— Hum… está bem. Vai lá fazer o que tens a fazer. 


			Umi conhece-me bem e não é de desistir. Sabe que escondo algo e vai escarafunchar até obter respostas. 
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			As luzes da cidade estão no seu nível mais baixo. Já todos
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